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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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PESQUISAS COM CRIANÇAS EM CONTEXTOS 
RURAIS: VISIBILIDADES, APROXIMAÇÕES TEÓRICO-

METODOLÓGICAS E REFLEXÕES

CAPÍTULO 15

Patrícia Júlia Souza Coêlho
Universidade do Estado da Bahia 

Salvador - Bahia
pjs.coelho@hotmail.com

RESUMO: O presente texto intenciona visibilizar 
pesquisas com crianças em contextos rurais, 
tecendo reflexões sobre as questões teórico-
metodológicas apresentadas nos estudos 
analisados. Este trabalho teve como referências 
artigos publicados na ANPED, no GT03 
Movimentos Sociais e Educação e no GT07: 
Educação de Crianças de 0 a 6 anos, assim 
como dissertações e teses defendidas em duas 
universidades públicas da Bahia, no período 
de 2013 a 2016.  As análises empreendidas 
neste texto se insere à pesquisa de doutorado: 
Narrativas de crianças de educação infantil de 
escola rural multisseriada do Território do Sisal 
– BA, vinculada ao PPGEduC/GRAFHO-UNEB 
e financiada pela FAPESB. A referida pesquisa 
apresenta como objetivo central analisar as 
narrativas das crianças de Educação Infantil 
sobre uma escola multisseriada, localizada 
no meio rural, com ênfase nas aprendizagens 
experienciais vivenciadas por elas no cotidiano 
dessa instituição educativa, com ênfase nas 
narrativas infantis. Espera-se que as reflexões 
empreendidas neste texto, em interlocução com 
as produções que compuseram este trabalho, 

ampliem o debate sobre a educação infantil e 
as pesquisas com crianças pertencentes aos 
diferentes contextos rurais.  
PALAVRAS-CHAVE: Infâncias; Protagonismo 
infantil; Pesquisas com crianças; Narrativas 
infantis.

ABSTRACT: The present text intends to 
visualize researches with children in rural 
contexts, reflecting on the theoretical and 
methodological issues presented in the studies 
analyzed. This work had as references articles 
published in ANPED, GT03 Social Movements 
and Education and GT07: Education of Children 
from 0 to 6 years, as well as dissertations and 
theses defended in two public universities 
of Bahia, from 2013 to 2016. The analyzes 
undertaken in this text is part of the doctoral 
research: Narratives of children of children’s 
education of rural school multisseriada of the 
Territory of Sisal - BA, linked to PPGEduC / 
GRAFHO-UNEB and financed by FAPESB. The 
main objective of this research is to analyze 
the narratives of children in Early Childhood 
Education about a multisite school, located in 
rural areas, with an emphasis on the experiential 
learning experienced by them in the daily life 
of this educational institution, with emphasis 
on children’s narratives. It is hoped that the 
reflections undertaken in this text, in dialogue 
with the productions that compose this work, will 
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broaden the debate on the education of children and research with children belonging 
to the different rural contexts.
KEY WORDS: Childhood; Child protagonism; Research with children; Children’s 
narratives.

INTRODUÇÃO

A ampliação de discussões acadêmico-científicas concernentes à educação 
formal para os sujeitos pertencentes às localidades rurais tem sido notória nos últimos 
anos, possibilitando, assim, maior visibilidade das questões que envolvem o contexto 
educacional das populações que estão inseridas nas diversas ruralidades do Brasil. 

Sendo assim, enfocar pesquisas que versam sobre temáticas referentes à educação 
nos diferentes contextos das escolas rurais apresenta-se como algo emergente, pois 
estes estudos suscitam problematizações acerca do modelo educacional respaldado 
nos cânones urbanos, como, também, denunciam o descaso e a precariedade em 
que a educação nas ruralidades dos territórios brasileiros se insere, em consequência 
da falta de investimento de políticas públicas para a educação de crianças, jovens e 
adultos pertencentes a essas localidades. 

Este trabalho converge com a perspectiva de uma educação rural que valorize 
os modos de vida e as práticas sociais materializados no cotidiano dos sujeitos 
que vivem nas diferentes ruralidades e apresenta como intencionalidade visibilizar 
pesquisas com crianças em contextos rurais, tecendo reflexões sobre as questões 
teórico-metodológicas apresentadas nos estudos analisados, referenciadas em 
artigos publicados na ANPED, no GT03: Movimentos Sociais e Educação e no GT07: 
Educação de Crianças de 0 a 6 anos, assim como dissertações e teses defendidas em 
duas universidades públicas da Bahia, no período de 2013 a 2016. Para referenciar este 
trabalho, que apresenta como centralidade as pesquisas com crianças em contextos 
rurais, também foi considerado o estado da arte realizado por Silva et.al. (2012), que 
mapearam as produções concernentes à educação infantil no campo.

As análises empreendidas neste texto se inserem ao estudo desenvolvido no âmbito 
do doutorado: Narrativas de crianças de educação infantil de escola rural multisseriada 
do Território do Sisal – BA, financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
da Bahia e vinculada ao Grupo de Pesquisa (Auto)Biografia, Formação e História Oral, 
do Programa de Pós-graduação em Educação e Contemporaneidade, da Universidade 
do Estado da Bahia. A referida pesquisa apresenta como objetivo central analisar as 
narrativas das crianças de Educação Infantil sobre uma escola multisseriada, localizada 
no meio rural, com ênfase nas aprendizagens experienciais vivenciadas por elas no 
cotidiano dessa instituição educativa e dialoga com as seguintes categorias: infâncias, 
protagonismo infantil, relações intergeracionais, culturas de pares, pesquisa (auto)
biográfica, com ênfase nas narrativas infantis.

 Este texto emergiu da necessidade de ampliar os debates sobre as pesquisas com 
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as crianças em contextos rurais, tendo como foco as questões teórico-metodológicas. 
Espera-se que as reflexões empreendidas neste texto, em interlocução com as 
produções que compuseram este trabalho, potencializem as discussões sobre a 
educação infantil e as pesquisas com crianças pertencentes aos diferentes contextos 
rurais.

1 | 	PROTAGONISMO INFANTIL NA PESQUISA COM CRIANÇAS

Diante dos trabalhos analisados, tendo como foco as pesquisas com crianças em 
contextos rurais, foi possível constatar que, na maioria dos estudos, a sociologia da 
infância configurou-se como a opção teórica adotada pelos pesquisadores. De acordo 
com Abramowicz, (2011),

[...] a sociologia da infância tomou a criança em sua infância como lugar de suas 
pesquisas, criou-se um campo, no qual os sociólogos e outros pesquisadores que 
aderiram a essa vertente fizeram um esforço para compreender, e do ponto de vista 
do que propomos, inventar a criança. Ao mesmo tempo, a sociologia da infância 
alargou as possibilidades teóricas de pensar a criança para além de paradigmas 
teóricos hegemônicos [...] (ABRAMOWICZ, 2011, p. 25).

Assim, o campo da Sociologia da infância inaugura uma nova forma de conceber 
cientificamente a infância, numa perspectiva que problematiza a representação de 
infância instituída na Modernidade. As pesquisas que comungam com essa perspectiva 
buscam conceber e compreender as crianças segundo a ótica delas, tendo em vista o 
contexto sociocultural em que elas estão inseridas. 

Nesta direção, as pesquisas com crianças devem visibilizar nos contextos 
acadêmico-científicos e educativos os dizeres dos/as meninos/as, enfocando a forma 
deles/as compreenderem a cultura em que fazem parte, assim, como reconhecer a 
capacidade desses sujeitos de tecer transformações necessárias, referenciadas nas 
culturas infantis. 

Considerando o estado da arte sobre os estudos da infância, apresentado por 
Nascimento (2011), a sociologia da infância passa a ter maior aderência nas pesquisas 
e nas publicações em livros, artigos e periódicos, a partir da década de 90, ressaltando 
a importância da publicação de James, Jenks e Prout, em 1998, que apresenta “[...] 
um levantamento sobre as representações sociais da infância, com o objetivo de 
teorizar o campo dos estudos da infância com base em diferentes abordagens [...]” 
(NASCIMENTO, 2011, p. 42).

 Podemos afirmar que as pesquisas que envolvem diretamente as crianças buscam 
compreender esses sujeitos e os modos como vivem suas infâncias, subsidiadas nas 
relações que os/as meninos/as estabelecem com seus pares e com os adultos que 
fazem parte da sua convivência escolar, familiar e comunitária. Nessa perspectiva,

[...] compreender a infância exige o exercício de compreensão das representações 
que a sociedade (os adultos) faz sobre o período inicial da vida e, por consequência, 
das relações que os adultos têm com essa classe de idade. Não se pode, portanto, 
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conhecer as crianças fora das relações das crianças entre si, com os adultos, com 
a cultura e com a sociedade. (SILVA, SILVA e MARTINS, 2013, p. 14).

 A concepção de que as crianças são capazes não somente de serem afetadas pela 
sociedade de que fazem parte, mas também afetam a realidade existente, converge 
com a ideia de protagonismo infantil. Nesta dinâmica, as crianças são consideradas 
sujeitos ativos no processo de apreensão do contexto em que estão inseridas, como 
bem explicam Silva, Silva e Martins (2013, p. 14): 

Em que pesem as diferenças encontradas nas abordagens da infância e 
das crianças, conferindo-se maior peso às estruturas ou às interações intra e 
intergeracionais (Sarmento, 2005), é na consideração das crianças como partícipes 
do próprio processo de apreensão da sociedade em que vivem e de sua influência 
na estruturação dessa mesma sociedade que os estudos sobre as infâncias e as 
crianças procuram inseri-las em um quadro de análise que visa compreender a 
sociedade por meio dos estudos sobre as crianças. 

Esta tentativa de escutar sensivelmente as crianças nas pesquisas sugere 
uma nova forma de conceber a infância pensada para elas, no sentido de que as 
metanarrativas, vinculadas à perspectiva naturalizada e abstrata de infância, passam 
a ser problematizadas, por ofuscarem as infâncias vividas pelas crianças, tendo em 
vista os diferentes contextos socioculturais, caracterizados pela complexidade e 
contradições, em que as existências desses sujeitos se materializam. Sendo assim, 
Sarmento (2003, p.32) afirma que:

Conhecer as nossas crianças é decisivo para a revelação da nossa sociedade, 
como um todo, nas suas contradições e complexidade. Mas também a condição 
necessária para a construção de políticas integradas para a infância, capazes de 
reforçar e garantir os direitos das crianças e sua inserção plena na cidadania activa 
(2003, p. 32).

Nas pesquisas com crianças, a concepção de que elas têm muito a falar sobre 
si e suas experiências converge com a ideia de que, através das narrativas infantis, 
é possível compreender a infância com base nas reflexões que as crianças elaboram 
e vivem cotidianamente. Considerar os dizeres das crianças nas pesquisas significa 
repensar nossa perspectiva sobre a categoria social infância, especificamente, a 
vivenciada nos diferentes contextos rurais.

2 | 	PESQUISAS COM CRIANÇAS EM CONTEXTOS RURAIS 

Considerando os estudos realizados por Silva et.al. (2012), no âmbito da 
Pesquisa Nacional Caracterização das práticas educativas com crianças de 0 a 6 
anos residentes em áreas rurais, (MEC/UFRGS), podemos afirmar que a temática da 
Educação Infantil, em contextos rurais, ainda encontra-se na condição da invisibilidade. 
Para a realização dessa pesquisa, no período de 1996 - 2011, foram encontradas 52 
dissertações, 10 teses, 11 artigos de periódicos, 6 trabalhos apresentados na ANPED 
e 1 Trabalho de Conclusão de Curso, contabilizando um total de 80 trabalhos (SILVA 
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et.al., 2012). 
Na especificidade da Universidade do Estado da Bahia, três trabalhos de Mestrado, 

vinculados ao Programa de Pós-graduação em Educação e Contemporaneidade, 
foram identificados e incluídos no estudo supracitado. A pesquisa de Macedo (2008), 
intitulado O currículo escolar e a construção da identidade étnico-racial da criança e do 
adolescente quilombola: uma olhar reflexivo sobre a autoestima, esteve relacionada 
ao grupo que analisou trabalhos relacionados à temática Ribeirinhos e Quilombolas, 
nos estudos de Silva et.al. (2012). A pesquisa revelou que os trabalhos analisados 
neste grupo

[...] compartilham com os paradigmas da educação do campo desde a crítica a 
um modelo de educação que não considere ou valorize a cultura das populações à 
proposição de uma educação diferenciada que parta de suas realidades. Entretanto, 
tratam dessa questão a partir de um olhar não necessariamente dialogado com 
autores e referências da educação do campo. Suas são mais claramente culturais 
(SILVA et.al., 2012, p. 315).  

Já a pesquisa de Nunes (2008), As diversas manifestações do brincar e as suas 
contribuições na construção da cultura escolar: um estudo de caso em uma escola 
pública da zona rural do Município de Serrinha inseriu-se no grupo denominado por 
Silva et. al. (2012) O rural e a educação infantil como locais de pesquisa. Silva et.al. 
(2012) analisaram que os trabalhos pertencentes a este grupo apresentaram diferentes 
temáticas sobre a educação de crianças, em que o rural aparece na pesquisa como 
lócus, sem apresentar discussões específicas sobre a Educação Infantil em contextos 
rurais. 

O trabalho de Coêlho (2010), Trajetórias e narrativas das professoras de Educação 
Infantil do meio rural de Itaberaba-BA: formação e práticas educativas, também 
participou da pesquisa empreendida por Silva et.al. (2012). A referente dissertação 
fez parte da composição do grupo Educação Infantil do/no campo, que segundo Silva 
et.al. (2012, p. 3013) foi considerado no mapeamento realizado pela pesquisa como:

Um grupo menor em termos quantitativos aglutina pesquisas que incluem em seus 
objetos, especificidades da educação infantil, com referência também à educação 
do campo. Esses trabalhos são assim classificados na junção e na promoção da 
conversa entre essas duas áreas. [...] Dentre as 63 teses e dissertações, elas 
somam um doutorado, seis mestrados e dois trabalhos da ANPED.

O mapeamento apresentado por Silva et. al. (2012), no texto Produção acadêmica 
nacional sobre a educação infantil das crianças residentes em área rural (1996-2011), 
evidencia a necessidade de ampliação de pesquisas vinculadas a essa temática. 

Essa constatação é também revelada através da análise dos trabalhos 
apresentados pela ANPED, em 2013 e 2015. Considerando os trabalhos apresentados 
nos GT 03: Movimentos Sociais e Educação e o GT 07: Educação de Crianças de 
0 a 6, somente um trabalho foi encontrado, tendo como especificidade a educação 
de crianças ribeirinhas da Amazônia. Neste estudo Teixeira (2013) busca apreender 
como se processa a relação cultura e subjetividade por ocasião das brincadeiras de 
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faz de conta, respaldada nos estudos de Vigotski. Para a coleta dos dados, ocorreram 
visitas nas residências das dezesseis crianças colaboradoras da pesquisa, a fim de 
realizar observações, de forma interativa, das situações de brincadeiras de faz de 
conta nos contextos doméstico e comunitário. Também foram realizadas entrevistas 
com as crianças e filmagens das brincadeiras de faz de conta que ocorriam no cotidiano 
pedagógico no contexto escolar da Educação Infantil, lócus da pesquisa. Porém, vale 
ressaltar, que este estudo não apresentou como centralidade as questões específicas 
da Educação Infantil em contextos rurais, a partir da própria perspectiva das crianças.

Foi possível observar, no GT 07: Educação de Crianças de 0 a 6 anos, que 
alguns trabalhos tiveram como subsídios teóricos os estudos referentes à sociologia 
da infância, nos quais as crianças foram consideradas protagonistas das pesquisas 
empreendidas. No entanto, sobre a especificidade dos estudos sobre as infâncias e 
a educação infantil em contextos rurais, pautados no protagonismo infantil, nenhum 
trabalho foi identificado. Esses dados revelam que a temática vinculada às infâncias e 
à Educação Infantil em diferentes contextos rurais ainda apresenta-se insuficiente nas 
produções acadêmico-científicas.

 Em relação às dissertações e às teses defendidas no PPGEduC-UNEB, após 
o período demarcado pela pesquisa de Silva et. al. (2012), tendo como objetos de 
investigação questões concernentes à educação de crianças residentes em localidades 
rurais, foram encontradas somente duas dissertações e uma tese. 

O trabalho dissertativo de Cassimiro (2012), intitulado Os Espaços de Educação 
Infantil no Campo da Lente das Crianças, apresenta relevância na medida em que 
“propôs construir um processo de interlocução com as crianças sobre os espaços 
físicos que compõem o ambiente escolar que elas frequentam” (CASSIMIRO, 2012, 
p. 8). 

Já a dissertação de Carvalho (2015, p. 9) Narrativas infantis em escolas rurais: 
aprendizagens e espaços da formação “objetivou analisar narrativas de crianças rurais, 
com o intuito de conhecer a vida no meio rural, como aprendem, quais sentidos são 
atribuídos ao espaço e à escola rural, ao narrarem suas experiências sobre a escola 
e a vida”. 

A tese de Silva (2015, p. 8) intencionou “conhecer especificidades do campo, 
como contexto de desenvolvimento das crianças inseridas na Educação Infantil do 
meio rural de Vitória da Conquista, a partir do brincar”.  A referida pesquisa apontou 
como resultados a contribuição das crianças participantes para conhecer a realidade do 
campo e análises empreendidas neste estudo foram consideradas possíveis subsídios 
para planejar práticas educacionais voltadas para educação das crianças que vivem 
em contextos rurais. 

As pesquisas vinculadas ao PPGEduC-UNEB se entrelaçam na medida em que 
problematizam a realidade da Educação Infantil em contextos rurais. Os três últimos 
trabalhos, inclusos neste texto, apresentam pontos de convergências relacionados 
às pesquisas com crianças, sendo essas consideradas protagonistas nas propostas 
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investigativas desenvolvidas. 
Os trabalhos de Cassimiro (2015) e Silva (2016) apresentaram dispositivos 

metodológicos respaldados em estudos descritivos, de caráter qualitativo. As rodas 
de conversas, as fotografias tiradas pelas próprias crianças e os registros de campo 
foram procedimentos de investigação utilizados nas pesquisas supracitadas. 

A dissertação de Carvalho (2015) teve como opção teórico-metodológica a 
abordagem (auto)biográfica, centralizada nas narrativas das crianças colaboradoras 
do estudo. Para recolha das fontes foram empregadas “entrevistas narrativas, rodas 
de conversa e observações” (CARVALHO, 2015, p. 22).

Na Universidade Federal da Bahia, no Programa de Pós-graduação em Educação, 
foram encontradas duas teses que versam sobre pesquisas com crianças contextos 
rurais. O estudo de Cordeiro (2012) Representações sociais da infância em escolas 
do campo do município de Amargosa-Bahia, teve como intencionalidade compreender 
quais representações sociais da infância são compartilhadas pelas crianças, pais ou 
responsáveis pelas crianças, professores das escolas colaboradoras e moradores 
do entorno da comunidade escolar. Para o desenvolvimento desse estudo foram 
realizadas entrevistas individuais.

 Já o estudo de Uzêda (2013) O que você descobriu sobre a gente? A escola de 
Educação Infantil do Campo a partir do olhar das crianças, teve como centralidade as 
narrativas das crianças sobre a escola de educação infantil rural, localizada no município 
de Feira de Santana, na Bahia. Nesta pesquisa foram utilizadas como dispositivos 
metodológicos os desenhos das crianças, seguidas de rodas de conversas. 

Atualmente, a pesquisa: Narrativas de crianças de educação infantil de escola 
rural multisseriada do Território do Sisal - BA, vinculada ao PPGEduC/UNEB, no 
âmbito do Grupo de Pesquisa (Auto)biografia, Formação e História Oral/GRAFHO, 
também compõe o quadro de estudos vinculados as infâncias e a Educação Infantil em 
contextos rurais. Esta pesquisa está centralizada nas narrativas infantis sobre a escola 
de Educação Infantil rural e sobre as suas aprendizagens experienciais vivenciadas no 
cotidiano dessa instituição educativa.

 Para recolha das narrativas das crianças, no âmbito da pesquisa supracitada, 
foram propostas rodas de conversa e diálogos narrativos individuais, respaldados nos 
desenhos infantis produzidos pelas próprias crianças, concernentes às experiências 
vivenciadas no cotidiano da escola. Nessa investigação, as narrativas das crianças 
estão sendo analisadas, a partir da abordagem compreensivo- interpretativa de Paul 
Ricoeur (2009), que, segundo Souza (2014, p 43), busca apreender regularidades 
e irregularidades das narrativas orais e escritas apresentadas pelos sujeitos da 
pesquisa e da formação, considerando, nesse processo, “a singularidade das histórias 
e das experiências existentes nas narrativas individuais e coletivas”.  No processo 
de análise, as regularidades e irregularidades de cada narrativa apresentada pelas 
crianças estão sendo identificadas, a fim de compreender as experiências pessoais e 
coletivas de cada uma, vivenciadas no contexto rural e, especialmente, na escola de 
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Educação Infantil rural.
Pensar sobre a infância e educação destinadas às crianças que frequentam as 

escolas localizadas em diferentes ruralidades se configura como algo ainda emergente 
no campo acadêmico-científico, considerando o restrito número de produções que 
versa sobre essa temática, como revelou este trabalho.

A especificidade da educação de crianças que vivem em diferentes localidades 
rurais: quilombolas, ribeirinhas, caiçaras, indígenas, pesqueiras, agrícolas ainda 
encontra-se na invisibilidade nas pesquisas em educação, neste sentido potencializar 
estudos que bailam sobre a problemática da educação oferecida às crianças que 
vivem nas diversas ruralidades é algo nevrálgico para se pensar em políticas públicas 
voltadas para a Educação Infantil em contextos rurais.

Acreditamos que a visibilidade e a ampliação de trabalho sobre as infâncias e 
sobre a Educação Infantil em contextos rurais poderão contribuir para estruturação 
de políticas educacionais direcionadas às especificidades dos sujeitos que vivem nas 
diversas ruralidades, impactando, assim, na formação, no exercício da docência e nas 
práticas educativas materializadas no cotidiano das escolas rurais.

3 | 	ALGUMAS REFLEXÕES

O presente texto enfatizou a relevância de estudos que versam sobre a temática 
da Educação Infantil em contextos rurais, sendo esses escassos no campo acadêmico-
científico. Na especificidade deste trabalho foram encontradas poucas produções 
vinculadas aos Programas de Pós-graduação em Educação e Contemporaneidade 
(UNEB) e Educação (UFBA), relacionadas à educação de crianças que vivem nas 
diversas ruralidades. 

No que se refere aos estudos analisados neste trabalho, podemos dizer que 
as práticas educativas propostas pelos/as docentes que atuam em contextos rurais 
apresentam distanciamento entre o currículo escolar e à realidade sociocultural das 
crianças.  Os estudos em foco explicitaram a relevância de considerar as vozes dos 
sujeitos colaboradores, sejam professores/as e crianças para melhor compreender 
as ruralidades existentes, como também as práticas educativas materializadas nas 
escolas de Educação Infantil, em diferentes localidades rurais. 

As reflexões tecidas neste texto, em articulação com as produções que 
compuseram este trabalho, ratificaram a importância de ampliar e potencializar o 
debate, no campo acadêmico-científico, sobre a educação das crianças, pertencentes 
às instituições educativas rurais. As pesquisas revelaram que para alcançar uma 
educação de caráter emancipatório e inclusivo, é necessário empreender ações que 
potencializem os processos educacionais das crianças, subsidiados na participação e 
na expressão dos sujeitos sociais pertencentes às diferentes ruralidades. Neste sentido, 
acreditamos que as pesquisas desenvolvidas sobre Educação Infantil em contextos 
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rurais poderão apontar, através dos seus achados, importantes possibilidades de 
pensar em práticas educativas contextualizadas à realidade sociocultural das crianças. 
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